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A presente pesquisa tem como pressuposto que a leitura é um processo complexo a ser 
desenvolvido e não se reduz à decodificação de textos. O problema central consiste em 
encontrar metodologias que garantam a formação de leitor competente, função precípua da 
escola de Ensino Fundamental. Os objetivos desta pesquisa são: verificar como as 
estratégias de leitura norte-americanas, preconizadas por Pearson (2009) e Harvey e 
Goudvis (2008) ao serem ensinadas em contexto brasileiro, podem contribuir com a 
formação do leitor literário. A metodologia utilizada constou de uma pesquisa-ação, aplicada 
em uma turma de 5º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública municipal da cidade 
de Marília/SP, na qual atuei como professora da turma. A pesquisa percorreu as seguintes 
fases: diagnóstico inicial e três etapas de aplicação da metodologia norte-americana, sendo 
a terceira com configuração avaliativa. Todas estas ações seguiram o suporte teórico 
sugerido pelos norte-americanos e se utilizou primordialmente da literatura infantil. Os 
resultados revelam que a incorporação apropriada das estratégias norte-americanas 
contribuem para a formação do leitor estratégico, aqui entendido como aquele capaz de 
superar seus problemas de compreensão textual. Dentre as sete estratégias ensinadas 
destacam-se as intensamente apropriadas pelas crianças no desenvolvimento da pesquisa: 
ativação do conhecimento prévio, a realização de conexões e de inferências, e elaboração 
de questões ao texto. Por fim, ressalto que a pesquisa contribui com a ampliação do acervo 
literário das crianças e o desenvolvimento do gosto pela leitura de literatura infantil. 
Palavras-chave: Leitura; Estratégia de Leitura; Literatura Infantil. Palavras–chave: Ensino da 
Leitura. Estratégia de Leitura. Literatura Infantil. 
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A FORMAÇÃO DO LEITOR LITERÁRIO E AS ESTRATÉGIAS DE LEITURA 
 

Joice Ribeiro Machado da Silva. FCT, UNESP.  
 

 

Introdução 
 

Desde que iniciamos nossa atuação como professora primeiramente da 

educação infantil e depois do ensino fundamental das séries iniciais do ensino 

fundamental, nos inquietamos com a questão do ensino da leitura. Dessa forma, nossos 

estudos nos aproximaram de vários pesquisadores como Bajard (2002), Solé (1998), 

Kleiman (2002), Jolibert (1994) para que ao longo dos aprofundamentos teóricos 

pudéssemos compreender que leitura é um processo dialógico que precisa de um leitor 

ativo que interage com o texto escrito para compreendê-lo.  

Sendo assim, em nossa doutoramento, realizamos uma pesquisa-ação, 

aplicando uma metodologia específica para o ensino da leitura com estudantes de um 

quinto ano do ensino fundamental da cidade de Marília/SP no ano de 2011, cujo objetivo 

foi o de verificar como um trabalho sistematizado sobre o ensino das estratégias de 

leitura com livros de literatura infantil contribui para o avanço na compreensão do texto 

literário, superando práticas equivocadas frequentemente utilizadas no cotidiano escolar 

para se ensinar a ler, tais como: leitura oral, questionários, estudo do vocabulário e uso 

exclusivo do livro didático 

No atual contexto da educação brasileira há falta de clareza sobre a literatura 

e a necessidade da sua escolarização, que geram atividades baseadas na interpretação 

de textos do livro didático feita com fragmentos de textos, debates, fichas de leitura e 

resumos, com o objetivo de recontar o texto lido e com tais atividades espera-se que os 

alunos aprendessem a ler. Cosson (2007) aponta que tais práticas são equívocos e que 

estão distantes de um trabalho realmente voltado para a leitura via literatura. 

Da mesma forma, Chiappini (1997, p. 10) acredita que os educadores têm 

uma concepção de linguagem equivocada, considerando-a puramente instrumental. A 

escola acabou por burocratizá-la, realizando tradicionais rituais:  

 
[...] a cópia, o ditado, a redação como atividade isolada ou, quando 
muito, produto final de um processo deslanchado pela leitura, a 
própria leitura como simples verbalização oral de textos cuja 
compreensão deixa muito a desejar. 
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Desse modo, Dalvi (2013) aponta que a literatura deveria estar no centro do 

ensino, local onde nunca esteve e de onde nunca deveria ter saído. 

A leitura e a formação do leitor literário  
 
A decodificação, cujo processo é identificar a grafia da letra e seu respectivo 

som, tem sido ensinada há muito tempo e é fruto de um ensino tradicional, no qual o 

professor é o centro do processo educativo, determinando tudo o que deve ser feito e 

desenvolvido pelo estudante em sala de aula. Apesar de a decodificação ter sido comum 

nas escolas tradicionais, infelizmente ainda é uma prática presente nas escolas que 

temos observado e atuado: o ensino de leitura fica reduzido à identificação de letras e 

som, como se essa prática garantisse a apropriação de sentido daquilo que se lê.  

A leitura é um processo que, segundo Bajard (2002), deve ser silencioso, mas 

que pode e deve ser compartilhado. As práticas apontadas por Silva e Carbonari (1997), 

porém, evidenciam que na escola estão presentes atividades, nas quais, o ato de ler fica 

reduzido à decodificação do código a fim de que se retire do texto elementos de sua 

camada superficial, informativa. São comuns atividades de leitura de textos didáticos, 

paradidáticos e questionários na expectativa de que o estudante aprenda, mas a 

pesquisa da autora mostra que essas práticas nada contribuem para o ensino efetivo da 

leitura. A cópia, por exemplo, chega ao extremo de substituir o “precário trabalho de 

leitura, incluindo aquele caracterizado pela emissão de voz [...] e o ato de ler acaba, 

muitas vezes, restringindo-se ao bom desempenho na emissão sonora dos signos 

escritos” (SILVA; CARBONARI, 1997, p. 109). Dentro deste parâmetro, o estudante 

alfabetizado é aquele que consegue realizar bem a habilidade de sonorizar os signos, e 

consequentemente ao realizar essa habilidade já estará pronto para compreender e 

interpretar os textos. 
Nesse sentido, ocorre a “falência do ensino da leitura”, que não está sendo 

ensinada para garantir a função essencial de “construir e reconstruir a palavra que nos 

humaniza” (COSSON, 2007, p. 23). A literatura é dada na escola apenas como conteúdo 

de um conhecimento literário, porém o que se deve trazer ao aluno é uma experiência de 

leitura a ser compartilhada.  

Muitas pesquisas e muitos trabalhos foram realizados sobre a leitura 

enfocando-se as mais diversas vertentes sobre os alunos e os professores, e como 

ocorre o processo de aquisição da leitura. As contribuições foram muitas e importantes, 

pois ensinar a ler é um processo complexo que envolve muito além da simples 

decodificação. 
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Nas práticas que observamos ao longo da nossa experiência, a maioria dos 

professores partem do princípio de que para aprender a ler, deve-se falar em voz alta. 

Além, disso, as crianças que apresentam dificuldade em seu processo de alfabetização, 

são colocadas em situações de atividades nas quais elas vão declamar em voz alta 

letras, sílabas e palavras para que então tomem consciência do que falam, pois seus 

professores acreditam que dessa maneira se aprende a ler. Somente depois desse 

processo de decodificação, os alunos estariam prontos para ler textos, porém, os 

docentes infelizmente entendem que o educando aprenderá esse processo sozinho.  

Nesse sentido, cabe à escola ensinar os gêneros secundários que são 

“altamente elaborados, próprios dos ambientes acadêmicos, jurídicos, jornalísticos e 

literários [...] de construção laboriosa e artística” (ARENA, 2009, p. 6). Podemos também 

abordar na escola, os gêneros primários, mas estes não apresentam uma estrutura 

elaborada, como os gêneros secundários. Dentro desse contexto, temos que priorizar 

atividades com os gêneros secundários, pois são eles que permitirão um salto qualitativo 

na maneira de pensar dos alunos. Por sua vez, devemos introduzir o gênero literário, 

mais especificamente a literatura infantil, pois é desta maneira que incentivamos o 

letramento no país, além disso,  

 
[...] porque não basta apenas oferecer o livro para as crianças ou ler 
histórias no início das aulas ou nas horas dos contos. A abordagem para 
a formação do leitor e de suas atitudes, quais sejam a de saber 
antecipar, a de saber fazer inferências, a de estabelecer conexões entre 
o que conhece e o que desconhecem a de apreciar o modo como o tema 
foi abordado e o arranjo estético das palavras (porque lidar com a 
literatura é lidar com a arquitetura das palavras) (ARENA, 2009, p. 6-7, 
parênteses do autor).  

 

Segundo Dalvi (2013), o que mais se enfatiza no ambiente escolar, é apenas 

a manipulação de livros e realização de leituras ora feita pelo professor, ora pelo aluno, 

ao longo do ano. O que se espera com essa prática é que o gosto pela literatura seja 

despertado, porém, para autora, esse é mais um equívoco que precisa ser superado se 

adotado acriticamente. A expectativa é que com esse tratamento com a literatura as 

crianças aprendam a ler livros literários e as demais leituras, mas ao avançarem nas 

séries seguintes, elas perdem a vontade de ler e apresentam muita dificuldade na 

interpretação de textos. E é essa realidade que nossa pesquisa de doutorado contribuiu 

para alterar. 

O Parâmetro Curricular Nacional de Língua Portuguesa (PCN), ao fazer a 

definição de leitura e escrita, aponta que o texto é a unidade de sentido para se ensinar a 

ler e escrever, portanto, como afirma Bajard (2002), na escola precisa-se de livros. 
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Assim, devemos ensinar a criança a ler através de livros, apresentando o texto em sua 

totalidade. 

Portanto, para se ensinar a leitura, se faz pontual a compreensão do 

letramento literário. O letramento é um tema um tanto polêmico que nos leva a refletir 

sobre os processos de alfabetização. Até então, a alfabetização era entendida como 

essencial no processo de escolarização, mas com inúmeras discussões, esse tema tem 

se caracterizado pela compreensão do que seja letramento, a fim de que se alfabetize 

letrando (SOARES, 2003). O letramento tem uma abrangência maior que a alfabetização, 

pois “trata-se não da habilidade de ler e escrever, como concebemos usualmente a 

alfabetização, mas sim da apropriação da escrita e das práticas sociais que estão a elas 

relacionadas. Há, portanto, vários níveis e diferentes tipos de letramento” (COSSON, 

2007, p.11).  

Dentro desse contexto, o aprofundamento teórico da pesquisa, nos 

esclareceu sobre o processo de letramento literário, que possui uma configuração 

especial, segundo Cosson (2007), pois esse processo se faz via textos literários, que 

abrange não apenas o uso social da escrita, mas uma forma de assegurar seu efetivo 

domínio. Assim, a grande contribuição foi a de aplicar uma metodologia específica que 

possibilitou a didatização ou escolarização da literatura, mais especificamente a literatura 

infantil. 

Pudemos ainda compreender como elaborar uma maneira de ensinar a leitura 

através da literatura infantil já que a literatura é um ato social, portanto, imprescindível 

para se formar o leitor e romper com práticas antigas de leituras baseadas em atividades 

fragmentadas de leitura de textos, da qual a literatura perde sua função primordial nesse 

processo, a de garantir a sua função humanizadora como aponta Candido (2002) e 

Coelho (2000). 

 Segundo Saraiva (2001), a leitura deve ser atividade imperiosa, ou seja, 

necessária e fundamental em nossa vida, assim, cabe ao professor desenvolver essa 

necessidade em seus alunos, tornando a criança letrada e para isso podemos utilizar a 

literatura infantil introduzido-a à criança o mais cedo possível.   

A literatura infantil somente ganha destaque a partir da década de 1980, pois 

a partir desse período, e em razão da difusão dos estudos de Ferreiro e Teberosky 

(1986), estreitou-se uma relação entre literatura infantil e processo de alfabetização e 

letramento. Substituíram-se as antigas cartilhas vistas até então como material impresso 

para se ensinar a ler e escrever, pelos contos infantis e a incorporação do livro de 

literatura infantil passa a ganhar espaço nos meios editoriais de qualidade. Essa 
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mudança gerou uma nova maneira de pensar a alfabetização e os processos de ensino 

da leitura e da literatura infantil que até então eram vistas com um caráter moralizante e 

pedagogizante para se definir como gênero próprio (ARENA, 2010).  
Apesar de a literatura infantil continuar buscando seu espaço, ela é vista por 

vários especialistas como Coelho (2000), Zilberman e Magalhães (1984), Zilberman 

(2005) com a mesma função essencial da literatura. 
 

Desde as origens, a literatura aparece ligada a essa função essencial: 
atuar sobre as mentes, nas quais se decidem as vontades ou as 
ações; e sobre os espíritos, nos quais se expandem as emoções, 
paixões, desejos, sentimentos de toda ordem... No encontro com a 
literatura (ou com a arte em geral) os homens têm a oportunidade de 
ampliar, transformar ou enriquecer sua própria experiência de vida, 
em um grau de intensidade não igualada por nenhuma outra 
atividade” (COELHO, 2000, p. 29, grifos no original). 

  
Quando a literatura infantil “provoca emoções, dá prazer ou diverte, ela é vista 

como arte, porém, ao assumir seu caráter transformador e direcionador, ela torna-se 

necessariamente formadora” (ZILBERMAN, 1984, p. 134). Isto não significa dizer que sua 

função seja apenas educativa no sentido do termo escolar, no entanto, quando a 

produção é literária, este equívoco deixa de ocorrer. 
Para aplicar a pesquisa nos apoiamos no tema estratégias de leitura que é 

conhecido e estudado por vários pesquisadores e autores, dos quais destacamos os 

estudos de Solé (1998) e Kleiman (2002). No entanto, para nosso trabalho utilizamos as 

estratégias de compreensão pesquisada e desenvolvida por estudiosos norte-

americanos, nova na realidade brasileira. A intenção era de tentar ensinar as crianças 

como a leitura se processa em um leitor fluente e como esse utiliza dessas estratégias 

para compreende o texto literário. 

Os autores que nos apoiamos foram Harvey e Goudvis (2008), Pearson 

(2009), Keene e Zimmerman (1997) e Souza (2010) definem a estratégia como tudo 

aquilo que colocamos em jogo antes, durante e depois da leitura. Então, precisamos 

ensinar ao aluno como ativar as estratégias que estão ao seu alcance quando esse for 

ler. Elas são denominadas de: conhecimento prévio, conexões, visualização, inferência, 

questões ao texto, sumarização e síntese. 

O leitor ao ler utiliza essas estratégias, porém as faz inconscientemente. 

Assim, buscamos ensinar o que se processa em nossa mente no momento em que 

atuamos com um livro de literatura. O que pensamos, o que imaginamos, o que sentimos, 

o que enxergamos, pois tudo isso precisa ser ensinado para a criança. É um processo de 
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fazer a criança tomar consciência daquilo que nós, leitores fluentes, fazemos 

inconscientemente conforme lemos alguma coisa. 

Para desenvolver essas estratégias com os alunos, em primeiro lugar, as 

planejamos e as definimos, tornando-as cada vez mais complexas. Dentro desse 

parâmetro, seguimos a sequência didática proposta pelos norte-americanos que inclui 

três momentos distintos: moldar, prática guiada e prática individual.  

Essa proposta parte da ideia de organizar o trabalho pedagógico de uma 

forma que primeiro a criança observa o que o professor faz, diz e pensa ao ler um livro de 

literatura infantil, no sentido de moldar aquilo que esperávamos que a criança fizesse 

futuramente sozinha ao realizar as atividades propostas. Depois, as propostas das 

atividades eram realizadas com a sala toda, geralmente com outro livro de literatura, 

denominada de prática guiada. Em seguida, o processo se repetia em pequenos grupos 

ou duplas e por fim, a criança realizava determinada estratégia individualmente, chamada 

de prática individual que contempla inclusive uma breve avaliação das aprendizagens. 

Então, para cada estratégia utilizada, essa sequência didática era seguida. 

Assim, por exemplo, ao enforcarmos a conexão texto-texto e depois de proceder a 

escolha do livro, íamos realizando paradas ao longo da leitura de modo que pudemos 

dizer em qual outro livro essa leitura nos fez recordar. O que está por trás dessa atividade 

é que desta forma, a criança perceba que quanto mais ampliamos nossos 

conhecimentos, maiores as chances de entendermos e compreendermos a leitura.  

A pesquisa foi dividia em etapas para que o trabalho ficasse organizado e a 

coleta de dados pudesse ser realizada. A primeira etapa contou com uma avaliação 

diagnóstica aplica no início do ano, nos meses de fevereiro e março; a segunda etapa 

consistiu em aplicar e reaplicar as estratégias de leitura, utilizando três dias durante a 

semana, sendo um para o moldar, o outro para a prática guiada e o terceiro para a 

prática individual. Essa etapa estendeu-se de março a setembro de 2011. Por fim, a 

última etapa em outubro, foi a de solicitar três leituras para que as crianças aplicassem as 

estratégias que considerassem necessária para compreender o texto. 

Os dados dessa pesquisa-ação foram gerados através de gravador de voz, 

documentos escritos das crianças e diário de bordo elaborado por mim. Todos os dados 

analisados puderam contribuir para atingir o objetivo da pesquisa. 
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Considerações finais 
 

A pesquisa mostrou que o uso das estratégias de compreensão é um campo 

fértil, apresentando-se como uma proposta metodológica eficaz para se ensinar a criança 

a se tornar uma leitora crítica que compreende o texto literário. A leitura que era vista 

como difícil, passou a ser compreendida e desejada pelas crianças. 

Gradativamente as estratégias foram aprendidas pelas crianças, mas as 

incorporadas foram as de conhecimento prévio, conexões, questões ao texto e 

inferências. As crianças passaram a usá-las nas leituras literárias e nas demais leituras. 

Dessa forma, ampliou-se o acervo literário das crianças bem como a compreensão dos 

demais tipos de texto, melhorando assim, o desempenho nas diversas áreas do 

conhecimento. 

A metodologia não ficou restrita às aulas de leitura e passou a fazer parte das 

demais disciplinas, pois formado o leitor estratégico, este passa a atuar dessa forma na 

escola e fora dela. Outra contribuição importante foi garantir semanalmente espaço para 

aulas planejadas de leitura, necessidade urgente atualmente nas salas de aulas. 

Nosso trabalho conseguiu dessa forma, ampliar o debate acerca de uma 

temática importante e contribuiu para pensar alternativas possíveis para o ensino da 

leitura que precisa de uma revisão urgente no atual contexto da educação brasileira. 
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